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perdoar em situações difíceis. A 
Expiação é o antídoto que pode curar 
e fechar qualquer ferida, mesmo as 
mais difíceis, para as quais parece 
não haver tratamento. O poder da 
Expiação não é espontâneo; às vezes 
é difícil de aplicar e requer muito 
esforço, mas está disponível a todos 
os que o desejarem. O Senhor, numa 
revelação moderna, ensinou-nos:

 “Portanto, digo-vos que vos deveis 
perdoar uns aos outros; pois aquele 
que não perdoa a seu irmão suas 
ofensas, está em condenação diante do 
Senhor; pois nele permanece o pecado 
maior. Eu, o Senhor, perdoarei a quem 
desejo perdoar, mas de vós é exigido 
que perdoeis a todos os homens.”5 

O Perdão no casamento é a chave 
para obter um casamento para a eter-
nidade. Observo muitos casais que 
não perdoam um ao outro as peque-
nas coisas e acumulam o veneno do 
rancor e do ódio; depois, quando 
têm alguma discussão, libertam tudo 
o que acumularam ao longo do 
tempo e o relacionamento fica seria-
mente danificado. Observo alguns 
casamentos cuja tolerância mútua é 
mínima, não são complacentes aos 
pequenos defeitos do outro e, literal-
mente, fazem “uma tempestade num 
copo de água”. É no seio da família 
que mais devemos praticar o perdão 
e lembrar-nos que não há exaltação 
sem perdão.

 Como membros da Igreja, procura-
mos estar bem, tanto física como 

espiritualmente.
Uma das coisas mais importantes 

que desejamos ter é paz e a melhor 
maneira de a obter é encontrar a paz 
interior. Tal como o Salvador disse: 
“Deixo-vos a paz, a minha paz vos 
dou; não vo-la dou como o mundo 
a dá. Não se turbe o vosso coração, 
nem se atemorize.”1 

Infelizmente, é fácil perder esta 
paz interior, especialmente devido ao 
estilo de vida do mundo moderno em 
que vivemos, que está cada vez mais 
agressivo. Esta agressividade entra 
nas nossas casas por vários meios e 
chegamos ao ponto de assumir que 
é normal viver assim. Uma das frases 
que ouço as pessoas dizer com muita 
frequência é: “Eu perdoo, mas não 
esqueço”; e até mesmo: “Tu vais pagar 
pelo que fizeste.”

O perdão é uma virtude que todos 
precisamos alcançar e manter. O Presi-
dente Gordon B. Hinckley, numa certa 
ocasião, disse: “Acho que saber perdoar 
pode ser a maior virtude do mundo e, 
certamente, a mais necessária. Há muita 
maldade e abuso, intolerância e ódio. 
Há uma necessidade tão grande de 
arrependimento e perdão”.2 É um prin-
cípio muito enfatizado nas escrituras, 
tanto nas antigas como nas modernas.

O perdão e o arrependimento 
estão interligados; não podemos 

arrepender-nos sem o perdão 
e não podemos perdoar sem o 
arrependimento.

Comparemos o perdão à mordida 
de uma cobra. Quando alguém nos 
ofende ou magoa, é como se fosse-
mos mordidos por uma cobra, o que 
muitas vezes nos causa ferimentos 
graves, fazendo com que o pro-
cesso de cura se prolongue e cause 
muita dor; mas, tal como acontece 
com qualquer ferida, esta acaba por 
fechar e cicatrizar com o tempo. Às 
vezes, as cobras venenosas podem 
morder-nos e deixar o veneno no 
interior do nosso corpo. O mesmo 
se aplica ao ressentimento, ao ódio, 
ao desejo de vingança e à busca 
de justiça. Estes tomam posse dos 
nossos corações e, tal como no caso 
do veneno, impossibilitam a cura 
da ferida. O perdão é o antídoto 
que cura as feridas causadas pelo 
veneno; sem perdão, é impossível 
alcançar a cura. Não façamos como 
tantos israelitas que foram picados 
por serpentes ardentes.3 Eles podiam 
ter encontrado a cura se olhassem 
para a serpente de bronze, que 
o Senhor ordenara a Moisés que 
construísse, a qual representava o 
Salvador e a Sua Expiação. Mas tal 
não aconteceu, e eles pereceram.4 

O Salvador e Sua Expiação são 
a única maneira de saber como 
perdoar; não há outra maneira de 
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Finalmente, o perdão está direta-
mente relacionado com a caridade, 
como disse o profeta Moróni:

“Mas a caridade é o puro amor de 
Cristo e permanece para sempre; e 
para todos os que a possuírem, no 
último dia tudo estará bem. Portanto, 
meus amados irmãos, rogai ao Pai, 
com toda a energia de vosso coração, 

que sejais cheios desse amor que 
ele concedeu a todos os que são 
verdadeiros seguidores de seu Filho, 
Jesus Cristo; que vos torneis os filhos 
de Deus; que quando ele aparecer, 
sejamos como ele, porque o veremos 
como ele é…”6 

Oro para que sejamos sempre capa-
zes de alcançar o perdão nas nossas 
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Excelência das Moças em Setúbal
Pres. Daniela Santos
1º Conselheira na Presidência das Moças da Estaca, Estaca de Setúbal

 No dia 24 de novembro de 2018, a 
Presidência das Moças da Estaca 

de Setúbal organizou uma atividade 
na capela do Barreiro 2, com o obje-
tivo de homenagear e reconhecer 
todas as moças da Estaca que concluí-
ram o programa do Progresso Pessoal 
e que vão transitar para a organização 
da Sociedade de Socorro.

Nesse dia inesquecível, fomos envol-
vidos por um Espírito de paz e de 
grande alegria. Foi um enorme 
prazer ter ouvido as lindas vozes 
das nossas moças a entoar hinos 
e a declamar poesias, que pre-
pararam com muita dedicação 
sobre o tema da excelência: 
“Paz em Cristo”. O ponto alto 
da atividade foi quando, depois 
de muito trabalho e esforço, as 
moças puderam receber os seus 
medalhões – um símbolo do seu 
crescimento espiritual e pessoal. 

Após a parte espiritual, tive-
mos um espetáculo de dança. 
Cada ala organizou uma dança 
“dos anos 60” para representar 

as cores dos valores das moças. Para 
terminar em grande, tivemos um baile 
com músicas dos anos 60, onde todos 
os jovens e líderes puderam dançar e 
divertir-se.

Mais do que diversão, aprendemos 
com estas jovens valorosas que o “valor 
das almas é grande à vista de Deus” 
e que conseguimos alcançar tudo 
aquilo que nos prepusermos a fazer. 

Lembrai-vos que o valor das almas 
é grande á vista de Deus

vidas; se o fizermos, seremos mais 
semelhantes ao Salvador e tornar-nos-
emos Seus verdadeiros discípulos. ◼

NOTAS
 1. João 14:27
 2. Perdão, Conferência Geral de outubro  

de 2005.
 3. Números 21:5–9.
 4. Alma 33:20.
 5. D&C 64:9–10.
 6. Moróni 7:47–48.

Elas mostraram-nos, através das suas 
histórias e experiências, que a força de 
vontade ultrapassa qualquer desafio. ◼
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Nos dias 17 a 19 de dezembro de 
2018, 45 jovens e 10 líderes da estaca 

de Setúbal partiram em viagem rumo ao 
Templo de Madrid. Depois das 8 horas do 
percurso e um tanto exaustos, chegámos 
a Madrid e avistámos o Templo todo ilu-
minado. Foi um bálsamo para todos nós!

Os jovens foram divididos em 2 gru-
pos, para que fosse possível aproveitar ao 
máximo a estadia no Templo. Enquanto 
um grupo realizava os trabalhos dentro 
do Templo, o outro estava envolvido em 
atividades desportivas na capela ao lado.

Foi maravilhoso ver como estavam 
empenhados e felizes nos trabalhos do 
Templo. Com as novas mudanças, os 
jovens puderam servir ainda mais. Os 
sacerdotes realizaram batismos, as moças 
ajudaram com as toalhas e outros servi-
ram como registadores.

Um momento muito especial foi o 
maravilhoso devocional com o Presidente 

do Templo e com a sua esposa, a Sister 
Gardner. Fomos desafiados, pelo Presi-
dente Gardner, a orar naquele instante 
para sermos inspirados acerca de um 
nome de um irmão ou irmã, menos ativo, 
que pudéssemos convidar para estar na 
igreja no próximo domingo e muitos 
jovens aprenderam, por experiência pró-
pria, sobre Revelação Pessoal.

Na viagem de regresso, foi realizada 
uma reunião de testemunhos dentro do 
autocarro onde pudemos sentir um Espírito 
de paz e amor. Esta atividade foi planeada 
ao longo de muitos meses pela Presidên-
cia das Moças e dos Rapazes da estaca, 
juntamente com um comité designado só 
para este fim. A despeito dos imprevistos e 
dificuldades, o sentimento de alegria, amor 
e o desejo de servir encheram os nossos 
corações e aguardamos, ansiosos, pela 
próxima viagem ao Templo.

“A minha experiência no templo foi 
incrível. O facto 
dos jovens pode-
rem ser batizados 
é maravilhoso. 
Pela primeira vez, 
pude ser batizado 
pelas pessoas 
que não tiveram 
oportunidade de 
conhecer o evan-
gelho nesta vida. 

A água é quente e o espírito está sempre 
presente. O templo é muito lindo tanto 
por fora quanto por dentro. As pessoas 
são muito atenciosas e amigáveis. Sen-
timentos menos bons e más influências, 
não têm força num lugar como este. É 
realmente um lugar de paz. É a casa do 
Senhor. Tive uma experiência fantástica 
e espero voltar lá um dia.”  
– Daniel, Ala do Seixal

“Eu realmente gostei muito desta 
experiência no templo e sinto-me muito 
grata por poder ter estado com todos 
os jovens no templo e por ter aprendido 
tantas coisas. O que eu mais gostei e 
mais senti nesta viajem foi que o Senhor 
confia, cada vez mais, nos jovens para 
o progresso da Sua obra e que Ele, real-
mente, conta connosco para O ajudar. E 
são estas as palavras que eu gostaria de 
deixar, em nome de Jesus Cristo. Ámen.” 
– Miriam, Ala de Setúbal 2 

“Tive uma das melhores experiências 
no templo nesta viagem. Pude realizar 
coisas diferentes. Coisas que nunca tinha 
realizado. Adorei poder ajudar na entrega 
das toalhas, foi simplesmente incrível 
estar ali. Pude estar mais atenta ao modo 
como se realiza os batismos e fiz o meu 
melhor. Não me limitei a entregar toa-
lhas. Para mim, era como se estivesse a 
agradecer a cada pessoa pelo que estava 
a fazer por todos aqueles irmãos já faleci-
dos. Adoro o facto de sermos tão unidos 
e a forma como o espírito nos ajuda a ser 
ainda mais unidos.”  
– Júlia, Ala de Almada ◼

Jovens da Estaca de Setúbal no Templo
Cássia Vieira
Seixal, Estaca de Setúbal

Grupo de jovens da Estaca de Setúbal visita o Templo de Madrid
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Nova Presidência do Ramo de Évora

“Eu conheci A Igreja de Jesus Cristo 
dos Santos dos Últimos Dias em 

criança e, sem sombra de dúvida, 
estava destinado a vir para cá cumprir 
com a vontade do Senhor. As bênçãos 
surgirão naturalmente e o Senhor irá 
indicar-me e guiar-me de forma a que 
eu possa cumprir com esta nova missão 
como Presidente do Ramo de Évora.

O meu objetivo, neste momento, 
é o de preencher todas as cadeiras 
na casa do Senhor. Este é o meu 
sentimento e sei que o Senhor me irá 
qualificar para o tornar realidade.”

O Presidente Jorge Lopes foi cha-
mado como Presidente do Ramo de 
Évora no domingo, dia 9 de dezembro 
de 2018, juntamente com os seus 
dois conselheiros, o irmão Luis Heldt 
e o irmão Fernando Moreno. ◼

JAS 
prestam 
serviço 
no Natal
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Atividade de Serviço do JAS
Estaca de Setúbal

 A atividade decorreu sob a orienta-
ção da liderança da Estaca (Leo-

nardo Carvalho, Membro do Sumo 
Conselho responsável pelos Jovens 
Adultos Solteiros — JAS) e da Presi-
dência do Ramo do Barreiro 2, a qual 
teve como principal objetivo realizar 
uma Atividade de Serviço no Ramo do 
Barreiro 2. Após conversa e decisão do 
Conselho do Ramo e em coordenação 
com a liderança da Estaca, ficou deci-
dido que os JAS iriam distribuir cabazes 
de Natal pelas famílias mais carenciadas 
da unidade. Os JAS iniciaram a Ativi-
dade com uma mensagem baseada no 

discurso do Elder Gary E. Stevenson, 
sobre o espírito Natalício, dada pelo 
Presidente Silas Pereira. Em seguida, os 
irmãos tiveram a oportunidade de dis-
tribuir os cabazes de Natal pelas famí-
lias carenciadas e, desta forma, trazer 
não apenas os cabazes, como também 
o Espírito Natalício a cada uma destas 
famílias. Todos referiram o quão gratos 
se sentiram e o quão maravilhoso foi 
ver os sorrisos de cada uma das famílias 
visitadas. No final da atividade, os JAS 
tiveram oportunidade de almoçar, con-
fraternizar e registar os seus sentimen-
tos relativamente à mesma. ◼

Para participar na edificação de Sião

As Páginas Locais da Liahona 
contém a sua participação. Tem 

alguma escritura favorita? Ajudou na 
conversão de um amigo ao evan-
gelho? Gostaria de partilhar o seu 
testemunho? Por que é que não o 
partilha com todos os membros de 
Portugal, conseguindo, assim, inspirar 
outros a fazer o mesmo? As Páginas 
Locais São Suas — Esperamos Pela 
Sua Contribuição! 

Envie a sua contribuição para os 

seguintes irmãos/irmãs de acordo com 
a sua Estaca/Distrito: 
Distrito dos Açores: Nisa Cabral –  

nisa.alves@gmail.com
Estaca de Coimbra: Susana Costa –  

cresudleiria@gmail.com 
Estaca de Oeiras: Sofia Loureiro –  

asloureiro@hotmail.com 
Distrito de Santarém: Mercês Sousa –  

mercessilvaesousa@hotmail.com
Estaca de Setúbal: Nouzalter Abreu –  

nta860@gmail.com

Restantes Estacas/Distritos: Felícia C. 
Luís – feliciacordeiro@ldschurch.org

Se deseja enviar uma fotografia 
junto com o texto, por favor, envie em 
formato “jpeg” em anexo ao seu email. 
Por motivos legais, passa a ser neces-
sário enviar também o consentimento 
do fotógrafo, do autor do artigo e das 
pessoas que aparecem nas fotografias 
(para um grupo com mais do que 25 
pessoas não é necessária autorização). 
Ficamos a aguardar pelas suas notícias 
e artigos! ◼

A Vontade do Senhor
Presidente do Ramo de Évora


